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No capítulo 4 da referente obra de Jean-Baptiste Duroselle, o autor discorre 
sobre os prelúdios e as consequências dos atos de Otto Von Bismarck como chanceler 
da então Alemanha unificada, demonstrando como este usou dos atos diplomáticos 
para alcançar senão os interesses alemães daquele momento. Tais atos, como é 
possível concluir, trouxeram grandes mudanças geopolíticas para a Europa no fim 
do século XIX, e a análise neste presente trabalho estará calcada em tais mudanças 
e suas consequências.
Após a unificação, em 1871 – que foi feita em benefício da Prússia –, a 
Alemanha inicia seu processo de industrialização. Entretanto, os aspectos que 
marcaram sua primazia no cenário internacional estão ligados a estratégia militar 
e a personalidade flexível de Bismarck. A partir deste ano, não há preocupação 
com a possibilidade de guerras: o foco principal é a coesão interna. Uma vez que a 
França era considerada inimiga incontestável da Alemanha, inicia-se um processo 
de isolamento daquela, dificultando a instauração de alianças com as demais 
potências. Duroselle explana que, a partir deste momento, estabelece-se o primeiro 
sistema bismarckiano e uma “solidariedade monárquica” – referida no texto como 
Entente dos Três Imperadores – composta pela Alemanha, Áustria e Rússia. A Itália 
começou a fazer parte do sistema em 1874. Embora houvesse uma aliança entre as 
três potências, os austríacos e os russos possuíam relações conflituosas devido ao 
mesmo interesse na região dos Bálcãs. Após a convenção de 1877 que garantia a 
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zona ocidental dos Bálcãs à Áustria, os russos assinaram, em 1878, o Tratado de San 
Stefano, responsável pela criação de uma “grande Bulgária”, sem, porém, notificar 
previamente a Áustria. Esta, por fim, tem seu direito sobre a região reconhecido 
por Berlim, o que põe fim a grande Bulgária e ao sistema dos Três Imperadores. 
O novo problema alemão estaria fundamentado na formação de uma aliança com 
uma das duas potências, e Bismarck opta pela coligação (“Dúplice”) austro-alemã, 
o que não significa um afastamento da Rússia, pois, assim como foi supracitado, a 
Alemanha visava o isolamento da França, buscando remover toda possibilidade de 
alianças (embora a aliança franco-russa não tivesse caráter imediato). A tentativa 
alemã de aproximação da Rússia mostrou-se vitoriosa, e a Entente dos Três Impe-
radores ressurgiu, junto com a promessa de neutralidade russa no caso de uma 
guerra franco-alemã e de neutralidade alemã no caso de uma guerra anglo-russa.
Em 1884, acontece a Conferência de Berlim, na qual fica estabelecido como 
será feita a partição do continente africano em prol das potências europeias. Bismarck 
não possuía grandes interesses nas questões coloniais, voltando sua atenção para os 
problemas europeus. Com o crescimento do movimento nacionalista, as barreiras 
a colonização também cresceram. Um exemplo de tal fato é a insatisfação no que 
diz respeito a anexação da Alsácia-Lorena por parte da Alemanha, o que leva este 
país a buscar o afastamento da França desta região, empurrando-o para a expansão 
colonial. O apoio alemão à colonização francesa tinha como condição a renúncia 
da França à Alsácia-Lorena, e tal condição foi motivo de fracasso da negociação. 
Os efeitos da colonização africana sobre a diplomacia europeia estão pautados na 
criação de hostilidades e reanimação de antigas rivalidades e Bismarck jogava com 
estas, pois seu interesse colonial era ínfimo.
Em suma, é possível perceber a enorme influência alemã – e, por conseguinte, 
bismarckiana –, sobre os acordos internacionais no fim do século XIX. A figura de 
Bismarck, flexível e única (segundo Duroselle), permitiu a articulação de acordos 
entre potências que, à primeira vista, não pareciam possíveis de serem concluídos. 
Portanto, pode-se averiguar que as grandes mudanças geopolíticas ocorridas no 
pós-unificação estiveram sob o olhar alemão, e tais mudanças foram decisivas até 
mesmo em momentos posteriores. Como exemplo pode-se citar os desentendi-
mentos surgidos pós-Conferência de Berlin, com a divisão dos territórios africanos 
e asiáticos, e tal situação foi uma das grandes causas que deram origem a Primeira 
Guerra Mundial. Além disso, uma vez que Duroselle está inserido nos estudos que 
envolvem a Escola Francesa, ele demonstra a importância das “forças profundas” 
- conjunto de causalidades sobre as quais atuavam os homens de estado, em seus 
desígnios e cálculos estratégicos -  no contexto das relações internacionais, no 
momento em que foca sua análise na engenhosidade de Bismarck e seus resultados.
No capítulo 6 desta mesma obra, intitulado “A democratização dos Estados 
(1871-1914)”, Duroselle busca dissertar sobre a evolução dos pensamentos de 
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esquerda e da  consciência de classe, a partir de uma maior instrução e propagação 
das ideias marxistas pela Europa - evolução esta que se opera com uma relativa 
calma, embora tenha uma visível organização revolucionária em torno dos partidos 
socialistas, culminando na II Internacional de 1889. No que diz respeito às reformas 
democráticas, o autor perpassa as mudanças nos principais países, e ressalta a impor-
tância da necessidade de inovação observada nestes. Na França, após a Comuna de 
Paris e a assinatura do Tratado de Frankfurt, opta-se por uma República Moderada. 
Apesar de, primeiramente, existir uma maioria monarquista nas eleições de 2 de 
julho de 1871, os ideais republicanos invadiram o imaginário popular, não mais 
entusiasmado com o modelo monárquico. As reformas começam a se tornar reali-
dade, mesmo com grupos diversificados no seio das câmaras. Na Grã-Bretanha, 
o sufrágio universal foi adquirido gradativamente, ao contrário da França, que já 
o possuía em 1871; e as reformas não são privilégio dos liberais - os dois partidos 
existentes realizam tais reformas a fim de satisfazer a população. A Alemanha, por 
sua vez, carecia de democracia antes de 1914 - apenas de vez em quando Bismarck 
executou reformas no sentido democrático - e, após 1880, Bismarck fez com que 
se votassem leis influenciadas por um socialismo de Estado paternalista, de forma 
que fosse possível lutar contra o socialismo. No caso da Rússia, até 1905, o Estado 
é somente autocrático. Dessa forma, a quase inexistência de democracia antes de 
1917, confere à Rússia o título de único país no qual a revolução realmente se 
instaurou, finalmente tomando o poder.
Duroselle destaca ainda um tópico do capítulo no qual ele explana sobre 
frutos da dispersão do socialismo pelo Sistema Internacional. O autor diferencia 
o socialismo utópico do socialismo de Marx - que rejeita todo moralismo e todo 
ideário de sociedade perfeita. Marx busca demonstrar que o motivo pelo qual o 
proletariado irá tomar o poder da burguesia capitalista é o do peso da história e 
não devido a um motivo de “força superior”, como afirmavam os utópicos. O 
socialismo de Marx também se diferencia do anarquismo de Proudhon e Bakunin, 
pois o primeiro visava à substituição do Estado burguês pelo Estado proletariário, 
que seria ditatorial, em primeira instância e o segundo defendia o desaparecimento 
total do Estado, substituindo-o por uma federação de comunas. Dessa forma, pela 
primeira vez o “socialismo científico” deixa de existir apenas na teoria, e passa a 
tornar-se realidade entre os operários; e, em 1871, o movimento operário e o 
socialismo tendem a integrar-se um ao outro gradativamente.
Isto posto, a Alemanha é o primeiro país a ter seu partido socialista. A Itália, 
por sua vez, tem a esquerda subindo ao poder em 1876, estabelecendo-se o sufrágio 
universal. Na Grã-Bretanha há uma situação diferenciada, pois um terceiro partido 
dificilmente obteria a mesma influência que os dois partidos já existentes. Em 1892, 
foi criado um Independent Labour Party, com uma fraca influência inicialmente. 
Com o surgimento do Labour Representation Committee (mais tarde Labour Party), 
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a influência aumentou, com 29 eleitos em 1906. Duroselle ainda discorre sobre a 
diferenciação que existe no âmbito do socialismo em si, o que ele chama que “duas 
ideologias profundamente diferentes”, sendo uma delas a ideologia reformista e, 
a outra, revolucionária. Enquanto a reformista busca alcançar o poder por meio 
de métodos legais e com base na aprovação, a revolucionária (muito mais ligada 
ao marxismo) acredita numa revolução estrutural e, para isso, o partido socialista 
deve tomar todo o poder - inexistindo compromissos com a esquerda burguesa.
Neste capítulo 6, destarte, também é possível perceber a presença do escopo 
da teoria da Escola Francesa: as “forças profundas” nele analisadas são moldadas 
conforme a progressão do socialismo em diversos Estados, resultando em reformas, 
além de ser levantada a questão sobre a Pátria, que é aceita pelos reformistas e negada 
pelos revolucionários, pois estes consideram que há uma diversidade de classes em 
um país, indo de encontro à ideia de nação, na qual todos são membros de uma 
mesma pátria e as diferenças tornam-se diminutas frente à esta - embora o autor 
termine o texto com a célebre frase: “Em tempos de guerra, todo mundo se torna 
nacionalista”, ressaltando o sentimento geral às vésperas de 1914.
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